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ENTRE A APRENDIZAGEM E A AGRESSÃO: O CASO DE VIOLÊNCIA NA ESCOLA ESTADUAL AUDIOCOMUNICAÇÃO, JOÃO PESSOA/PB 

Klebson Felismino Bernardo 

INTRODUÇÃO
No Brasil contemporâneo, a profissão docente tem sido atravessada por uma combinação nociva de fatores, como a desvalorização salarial e profissional, a deficiência estrutural das escolas, a sobrecarga de trabalho e a insegurança nas relações escolares, elementos que contribuem para tornar a docência menos atrativa e mais vulnerável à ocorrência de casos de violência. Conforme revelam dados da Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem (Talis), Teaching and Learning International Survey, divulgada pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) em 07 de outubro de 2025, e levantamentos nacionais (Centro do Professorado Paulista, 2025).
Considerando que a média dos países da OCDE é de 39%, a pesquisa mostrou que, no país, apenas 22% dos docentes estão satisfeitos com o salário. Revelou ainda que apenas 44% dos docentes brasileiros estão satisfeitos com as condições de trabalho. Para esta análise, foram considerados os dados de 2024, que mostram que o percentual de satisfação é 8 pontos inferior ao resultado de 2018, quando 52% dos docentes disseram estar satisfeitos. Outro ponto importante apontado pela pesquisa é que, de 2018 a 2024, além da baixa satisfação, o número de docentes efetivos caiu 16%. Isto quer dizer que, no país, 64% dos educadores possuem contrato permanente, enquanto a média dos países da OCDE é de 81% (Centro do Professorado Paulista, 2025).
Esses dados causam preocupação, pois refletem uma realidade constante que se espalha por todo o país. São resultados que evidenciam problemas sérios que merecem atenção urgente, seja pelo fato de famílias enxergarem a escola como depósito de pessoas, seja porque muitas se incomodam ao receber uma ligação da direção ou coordenação, além de não admitirem que seus filhos sejam advertidos ou suspensos em virtude de comportamentos irregulares, como o descumprimento da Lei nº 15.100, sancionada em janeiro de 2025, que proíbe o uso de celulares e outros dispositivos eletrônicos durante as aulas, recreios e intervalos em todas as escolas de educação básica, públicas e privadas.
Esta lei surge com a finalidade de preservar a saúde mental e física dos alunos, uma vez que a proibição minimiza distrações em sala de aula e promove um cenário escolar mais saudável. Especialistas defendem que o uso excessivo de smartphones impacta negativamente o desempenho acadêmico e a saúde mental dos estudantes; por isso, as unidades escolares precisam encontrar estratégias para lidar com essa nova realidade, conscientizando-os sobre os riscos do uso excessivo da tecnologia.
Cabe ressaltar que há exceções permitidas — o uso de celulares é aceito em casos excepcionais, como emergências, necessidades de saúde ou atividades pedagógicas específicas, com autorização dos profissionais de educação. Outro motivo que leva pais e responsáveis a se irritarem ao receber uma ligação da escola é quando o estudante apresenta consumo de drogas, agressão a colegas, bullying, entre outros comportamentos inadequados.
Ou seja, o espaço escolar vem sendo lentamente redesenhado por um lápis que corrói o que antes era visto como um lugar estritamente de formação, construção de conhecimentos e trocas de saberes. Passa a ser lido, por determinados estudantes, pais ou responsáveis, também como um campo de “batalha”. Nesse sentido, este relato de experiência tem como objetivo descrever os elementos característicos da violência nas práticas educativas e nas instituições escolares, com atenção às suas manifestações mais complexas, como o episódio mais recente no estado da Paraíba de violência contra um professor, ocorrido na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Audiocomunicação, em João Pessoa/PB. O interesse dessa abordagem se justifica pelo avanço da violência em cenários escolares, notadamente em João Pessoa/PB. Metodologicamente, a experiência será desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa, procurando compreender como os casos de violência escolar, compreendendo agressões físicas, bullying e violências simbólicas são percebidos e narrados no contexto da Audiocomunicação/PB. 
Para isso, serão utilizados procedimentos como análise documental de notícias e comunicados institucionais. Será empregada a técnica de análise de conteúdo. Ao longo do tempo, a escola vem sendo impactada pela desestruturação familiar, pela falta de educação e pelo distanciamento dos pais em relação à unidade escolar. Esses e outros fatores têm tornado o ambiente escolar frágil, e o dissabor de muitos profissionais da educação cresce consideravelmente, pois no Brasil atual, quando se trata de sala de aula, qualquer posição do professorado que exija disciplina e educação para que as aulas sejam ministradas de forma adequada tem gerado problemas diversos. Muitos alunos transferem suas dores, mágoas e, muitas vezes, conflitos internos para os educadores.
Um dos episódios mais recentes no estado da Paraíba de violência contra professor ocorreu na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Audiocomunicação, em João Pessoa/PB, quando um aluno agrediu o professor de Geografia, Elcivan Ramalho, de 41 anos, com golpes de martelo durante a aplicação de uma prova, no dia 10 de outubro de 2025 (sexta-feira), no bairro Jardim Treze de Maio. É relevante acrescentar que, pouco antes do ataque, o professor havia pedido ao adolescente que verificasse quantos estudantes estavam em sala para que fossem impressas as provas que seriam aplicadas. Logo em seguida, o professor foi surpreendido pela agressão cometida pelo adolescente (Portal Correio, 2025).
Na ocasião, o educador foi socorrido por dois colegas e encaminhado para o Hospital de Emergência e Trauma de João Pessoa/PB. As lesões resultaram em uma cirurgia no crânio, devido à fragmentação óssea motivada pelas pancadas. O professor ficou internado até o dia 12 de outubro de 2025 (domingo) e, em seguida, foi transferido para um hospital particular no bairro da Torre/PB (Portal Correio, 2025).
Conforme informações de colegas do professor e da coordenadora pedagógica da escola, o aluno de 17 anos nunca havia apresentado histórico de agressividade; porém, após o ocorrido, surgiram múltiplos relatos sobre o adolescente sendo flagrado em atitudes indisciplinares, como portar uma faca e uma arma de choque. De acordo com o boletim de ocorrência feito pela direção da escola na Delegacia Geral de Polícia Civil de João Pessoa, na tarde de 11 de outubro de 2025 (sábado), o aluno fugiu da escola após o ataque e acabou lesionando o braço, sendo levado ao Ortotrauma de Mangabeira/PB, onde recebeu atendimento hospitalar sob custódia policial (Jornal da Paraíba, 2025).
É válido acrescentar que, segundo a coordenadora pedagógica da escola, antes da ocorrência não havia registro de conflito entre o professor e o aluno, o que gera ainda mais preocupação sobre o que pode ter motivado a violência. Por outro lado, o adolescente de 17 anos declarou à polícia ter sido vítima de bullying pelo professor, informação contestada e desconhecida pela família de Elcivan Ramalho (Portal Correio, 2025). A polícia vem apurando o caso para entender a origem de tanta revolta que gerou a agressão contra o educador.
Em entrevista às redes de comunicação do estado, o professor informou que estava apenas concluindo o ano letivo para ir trabalhar no interior da Paraíba. Mesmo diante do crime, ressaltou que ainda acredita no poder da educação como ferramenta de transformação do país, mas que isso só será possível se toda a sociedade se mobilizar em prol da mudança, incluindo comunidade familiar, políticas multidimensionais, redes de proteção que garantam a segurança e a valorização do professor, além do reconhecimento, pelas famílias, de seu papel no processo de construção cidadã e humana dos filhos.
O ensino não se dá isolado da família; é preciso que escola e núcleo familiar estejam em sintonia e trabalhem em comunhão, visando à construção social, ética e humana dos estudantes. É fundamental que a escola seja (re)descoberta como um espaço de respeito, união, protagonismo estudantil, produção do conhecimento, acesso e permanência, e não como um campo de batalha. Essa imagem precisa ser desconstruída, e todos os que compõem esse ambiente precisam ampliar o olhar sobre as consequências que episódios como o relatado podem causar na sociedade, especialmente na vida dos professores, que têm refletido sobre a possibilidade ou não de continuar na profissão.
A experiência relatada repercutiu em todos os contextos escolares e despertou o alerta nos professores: até onde o professor pode ir em prol do ensino? Como se sentir seguro diante de ocorrências como essa? Será que esse tipo de situação se tornará frequente nas estatísticas? O que poderá ser feito para mudar esse quadro de violência? Quantos profissionais ainda terão que ser agredidos para que algo efetivamente seja feito? As políticas de segurança aos professores permanecerão apenas nos discursos e panfletagens, ou serão colocadas em prática? Talvez não tenhamos todas essas respostas, mas, sem dúvidas, tais questões nos provocam a refletir sobre a conjuntura sociocultural e socioeconômica atual, com vistas a compreender os caminhos possíveis para evitar maiores danos tanto aos educadores quanto aos estudantes.

CONSIDERAÇÕES
Conforme apresentado no relato de experiência, é possível compreender que cada vez mais a docência tem se tornado uma profissão de risco. O quadro de violência no contexto escolar, especialmente contra professores, revela-se preocupante, pois a experiência relatada não se trata de um caso isolado. É preciso reconhecer os danos e refletir sobre os caminhos que o ensino no país está tomando. Professor não é criminoso; é mediador de conhecimento e deve ser reconhecido como tal. Inverter valores no contexto contemporâneo apenas demonstra a fragilidade das redes de proteção, a mercantilização e o subfinanciamento da educação, bem como a fratura nas condições de trabalho docente.
O caso de violência sofrido pelo professor provocou um sinal de alerta para diretores escolares, educadores e pesquisadores quanto aos desafios enfrentados diariamente na sala de aula. Do ponto de vista teórico-pedagógico, é relevante ampliar as discussões acerca dos danos da violência enfrentada na contemporaneidade contra professores, procurando entender o que está por trás desses comportamentos, assim como ampliar o olhar sobre violências simbólicas: bullying verbal, racismo velado, machismo naturalizado, desqualificação profissional, entre outras. No campo das políticas públicas e das práticas escolares, é crucial nos posicionarmos diante de linhas de ação, como: fortalecimento de protocolos de prevenção e atendimento articulados entre unidade escolar, saúde e assistência social; investimentos em formação continuada docente que incluam estratégias de mediação de conflitos; práticas restaurativas; promoção de clima escolar positivo por meio de metodologias participativas; e políticas efetivas de valorização docente.
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